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EDITORIAL

A Barra da Tijuca e o Recreio dos

Bandeirantes experimentaram uma

explosão de desenvolvimento na

última década. Com a apoteose dos

Jogos Olímpicos de 2016, a região

recebeu hotéis de redes internacio-

nais, entrou na rota da alta

gastronomia da cidade e virou o

centro financeiro do Rio. A reboque

dos investimentos, entretanto, veio

o crime. Antes considerados “ilhas”

de segurança na capital, Barra e

Recreio viraram o epicentro de

guerras entre traficantes, milicianos

e bicheiros e passaram a ser palco

de crimes bárbaros — como o ataque

que vitimou três médicos na orla.

Leia nas páginas 4 e 5.

Jacaré morre
com pneu

A imagem desse jacaré morto

chocou a internet. O registro foi feito

por um pescador, na terça, dia 3 de

outubro, numa lagoa próximo à

Avenida Salvador Alende. O animal

aparece enforcado com um pneu.
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Doutor Hérnia
Relaxe: A maior franquia do

mundo especializada na prevenção

e tratamento sem cirurgia das

patologias da coluna vertebral está

na Barra!

Inaugurada no dia 5 de setembro,

no Barra Medical Center, no Bosque

Marapendi,  a Dr. Hérnia  trabalha

com  protocolos exclusivos onde

95,7% das pessoas com problemas

na coluna voltam às suas rotinas sem

dores e sem cirurgia.
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O epicentro da guerra entre
traficantes, milicianos e bicheiros
Barra e Recreio têm
territórios disputados
por bandidos e casos de
homicídios aumentam
em 150% na região

O epicentro de uma guerra entre
traficantes, milicianos e bicheiros! É
nessa situação que se encontram hoje a
Barra da Tijuca e o Recreio dos
Bandeirantes. Os bairros passaram a ser
palco de crimes bárbaros como o
assassinato de três médicos na orla da
Barra, ocorrido na madrugada do dia 5
de outubro. O crime brutal chocou o país
e escancarou uma realidade sangrenta
que vem acontecendo na região. A área
do 31º BPM – que abrange ainda Barra
de Guaratiba, Joá, Itanhangá, Vargens,
Camorim e Grumari  –  teve um aumento

de 150% nos homicídios entre janeiro e
agosto deste ano, em comparação com
o mesmo período de 2022.

Segundo o Instituto de Segurança
Pública (ISP), nesse período de 2023 fo-
ram registradas 72 mortes violentas (que
incluem homicídios dolosos, latrocínios,
lesões corporais seguidas de morte e
mortes por intervenção de agentes do
estado). Esse é o número mais alto de
casos na região, desde 2003. Junto com
o vizinho Jacarepaguá, Barra e Recreio
são as áreas onde casos de letalidade
violenta mais cresceram em todo o
Estado do Rio.

A guerra seria por uma disputa de
territórios localizados na região. Só na
área das Vargens foram sete mortes en-
tre março e o último dia 6 de junho. A
polícia já sabe que de um lado da disputa
estão milicianos de dois grupos distintos
e traficantes de duas facções criminosas
diferentes. Uma das quadrilhas
integradas por paramilitares que
disputam áreas da Barra, nas Vargens e
no Recreio é chefiada por Luís Antônio
da Silva Braga, o Zinho.

A favela do Terreirão, no coração do
Recreio, por exemplo, era reduto
exclusivo dos paramilitares, atualmente
a comunidade é disputada por duas
facções do tráfico e um grupo de
milicianos. Drogas já foram apreendidas
pela PM na região e, em agosto passado,
durante um confronto que varou a
madrugada, três homens foram baleados
na favela. Um deles morreu.

Traficantes também já se instalaram
em favelas vizinhas, como a do Fontella,
e em áreas de Vargem Pequena, Vargem
Grande e Camorim.

A polícia também já identificou que
o traficante conhecido como Esquilo,
ligado ao ex-miliciano Philip Motta
Pereira, o Lesk, encontrado morto após
ter se envolvido com a execução dos três
médicos – mortos por engano, porque
um deles se parecia com um miliciano
– estaria envolvido na guerra
principalmente em Vargem Grande e
Vargem Pequena.

Outra milícia de Curicica, que conta
com apoio de traficantes da segunda
maior facção criminosa do tráfico,
também disputa áreas no Recreio. Os
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grupos brigam pelo controle de

territórios e de negócios ilegais, como

loteamento irregular de terrenos e

cobranças de taxas de motoristas do

transporte alternativo. Só com a

cobrança imposta aos motoristas de

vans, a milícia fatura entre um milhão

e 2 milhões de reais, em alguns bairros

como Santa Cruz e Campo Grande.

Em meio aos confrontos entre

facções e a milícia, outra disputa por

territórios também impacta nos

indicadores criminais da Barra e do

Recreio. A polícia investiga a relação

entre uma série de execuções na

região e uma guerra entre bicheiros

pelo controle da venda de cigarros

ilegais no estado. Três dessas mortes

aconteceram num intervalo de apenas

dez dias em junho passado. Em todos

os casos, as vítimas — o policial pe-

nal Bruno Kilier, o ex-PM Matheus

Haddad Leal e o comerciante Cristiano

de Souza — foram surpreendidas por

bandos de encapuzados, que fizeram

dezenas de disparos.

As polícias Civil e Militar não se

pronunciaram sobre o assunto e a

escalada da violência parece não ter

fim. Até uma mansão na Barra da

Tijuca foi alugada para servir de QG

para os bandidos (confira abaixo).

Em meio a guerra entre tráfico

e milícia na região, uma das

maiores apreensões de fuzis feitas

no estado do Rio de Janeiro

aconteceu na noite de terça-feira,

dia 10, numa mansão, na Barra da

Tijuca. A polícia federal encontrou

Mansão
na Barra
armazenava
47 fuzis

47 fuzis no local, sendo 37 em

guarda roupas e em malas

distribuídas pela casa e os outros 10

dentro de um carro. Três pessoas fo-

ram presas em flagrante e três carros

de luxo foram apreendidos.

Além dos fuzis, os policiais

encontraram centenas de munições

para fuzil calibre 556. Ainda no in-

terior da casa, foram achados

maquinários e toda estrutura para

montagem e manutenção de armas

de fogo.

Segundo a polícia, a mansão era

alugada, os suspeitos presos são de

Minas Gerais e as armas apreendi-

das iriam para a favela da Rocinha.

Terreno continua servindo de
esconderijo para assaltantes

Polícia prende um bandido
que atuava no local,
mas seu comparsa
consegue escapar

Na sexta-feira, dia 6/10, um

motorista de Uber, que transportava

dois passageiros, foi assaltado por dois

homens armados, em frente ao terreno

abandonado localizado na Prefeito

Ducídio Cardoso (conhecida como

Canal de Marapendi), ao lado da

Ponte Lúcio Costa. No mesmo local,

já aconteceram vários assaltos. Um

deles, inclusive, foi relatado aqui, na

edição anterior.

O modus operandis é sempre o

mesmo: Os ladrões saem armados de

dentro do terreno e atacam o motorista

do carro, que passa no lugar.

Na segunda, dia 9, policiais que

faziam o patruhamento no local

conseguiram prender um dos

meliantes. Um homem numa moto e

um outro na ciclovia fugiram ao serem

abordados pela polícia. O motorista

conseguiu escapar, mas seu comparsa

foi preso com o simulacro de uma

arma de fogo.

Na delegacia, o motorista do Uber

assaltado dias antes, no mesmo local,

foi chamado pelos policiais e

reconheceu o assaltante.

O terreno, que fica ao lado da ABM

(Associação do Bosque Marapendi),

segue sem muros e cercas como manda

a lei. A ABM diz que a responsabili-

dade é da prefeitura. A prefeitura se

limita a informar que já notificou o

dono e fará outra vez.
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Lagoas da Barra
terão transporte

Novas linhas aquaviárias
devem ter 90 mil
passageiros por dia e
29 pontos de embarque

A Prefeitura do Rio publicou, na

quarta-feira (11/10), o edital de licitação

do projeto de implantação de transporte

aquaviário nas lagoas da Barra da Tijuca

e Jacarepaguá. São 16 linhas propostas

e a expectativa é de transportar cerca

de 90 mil passageiros por dia. O valor

do investimento privado é de R$ 95,3

milhões, ao longo do prazo de

concessão, que será de 25 anos. A

outorga mínima é de R$ 3,2 milhões.

A ideia é que as linhas sejam

implementadas gradualmente,

começando pela ligação da estação

Jardim Oceânico do metrô a Rio das

Pedras, seguido da Linha Amarela e

canal de Marapendi; e integração de

bairros e pontos de interesse como

Gardênia Azul, Muzema,

BarraShopping, Parque Olímpico,

Península e condomínios

residenciais e comerciais com saídas

para as lagoas. A tarifa prevista é a

mesma dos transportes públicos

municipais, com integração tarifária

e inclusão no sistema de bilhetagem

da cidade.

Desde o início dos estudos de

viabilidade o Município fez reuniões

com moradores dos bairros da Barra

da Tijuca e Jacarepaguá. A população

compareceu em peso à audiência

pública realizada na Câmara

Comunitária da Barra, em 27 de abril

deste ano, para apresentar propostas.

Mais de 300 ônibus com tecnologia

sustentável Euro 6 vão circular pelos corredores

de BRT Transoeste e Transbrasil. A Prefeitura

apresentou na terça, 10 de outubro, na Cidade

das Artes, os primeiros 21 articulados, que

tornam o município o primeiro do Brasil a ter

esse tipo de veículo.

Os novos carros podem reduzir em até 80%

a emissão de gases poluentes, possuem 23

metros de comprimento e têm a capacidade de

transportar até 183 passageiros. Os ônibus

contam com moderna tecnologia e são

equipados com telemetria para análise de

desempenho.

BRT sustentável

O novo BRT:

Primeiro do Brasil
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Mangueira encerra a
primeira edição do
Tribbo Festival.
Evento, que acontece
em novembro, no
Downtown, tem até
tributo a MC Marcinho

Tem atrações para todas as

tribos, em duas semanas de

evento e com entrada gratuita.

Estamos falando da primeira

edição do Tribbo Festival, que

acontece no Downtown, nos dias

2, 3 e 4, 9, 10 e 11 de novembro,

sempre de quinta a sábado, de

12h às 24h.  O evento reúne

ritmos multiculturais, demo-

cráticos e ecléticos, com muita

nostalgia. Na sexta, dia 03/11, a

banda Brasil Melody apresenta

no palco do centro empresarial

um tributo a MC Marcinho.

Enquanto no sábado, dia 11, a

bateria da Mangueira encerra o

evento com um verdadeiro ensaio

a céu aberto.

“Vamos fazer um Rock in Rio

no Downtown”, dispara o CEO

da produtora do evento, a Run 2

Go, Alexandre Maia. “Estamos

trazendo a Medusas Dreads, que

faz um reagge raiz, além das

bandas Me Chama e Groove

Bloco, que tocam todos os estilos

musicais em ritmo de samba.

Teremos ainda tributos a Lady

Gaga, ao The Police, Cassia Eller

e Rita Lee. Tem música para

todos os gostos, além de gastro-

nomia variada e exposições”,

completa Maia.

O Tribbo Festival é uma

colab do Downtown com a rádio

Positividade, líder de audiência

no Rio de Janeiro, entre o público

adulto, classes A e B, com mais

de 35 anos. Com uma pegada

forte em eventos, a Positividade

foi a rádio oficial do Réveillon

dos sonhos, no Morro da Urca,

em 2023, entre outras festas do

circuito carioca.

Só não vai quem já morreu
Para ir atrás da Verde e Rosa, é só chegar no Downtown

TRIBBO FESTIVAL - PROGRAMAÇÃO
O novo deck ecológico

comunitário do Downtown foi

inaugurado, oficialmente, na

sexta-feira, 29 de setembro.

Localizado abaixo da passarela

que liga o centro empresarial ao

Jardim Oceânico (doada em

2018, pelo próprio Downtown) e

com 70% de sua estrutura feita

de madeira plástica reciclada, o

deck é fruto de uma parceria en-

tre o Downtown, a Prefeitura do

Rio de Janeiro e a Subprefeitura

da Barra da Tijuca.

- Quinta, 02/11:

BAD COPS + DJ’s OLD

BROTHERS.

Tributo a The Police.

- Sexta, 03/11:

BRASIL MEDOLY BAND +

DADDY KALL.

Tributo a MC Marcinho.

Dias 2, 3, 4, 9 10 e 11 de novembro. Com DJ’s a partir de 12h e shows, a partir de 20h - Evento sujeito a alteração de datas em virtude do tempo.

- Sábado, 04/11:

TACY DE CAMPOS +

MIRIAM RUPERTE - Tributo

a Cassia Eller e Rita Lee.

- Quinta, 09/11:

BANDA BLOODY MARY

Tributo a Lady Gaga.

- Sexta, 10/11:

MEDUSAS DREADS +

GOPALA voz e violão.

- Sábado 11/11:

ME CHAMA + GROOVE

BLOCO.

Encerramento: ensaio da

Mangueira.

Oktoberfest
Enquanto fechamos essa

edição, acontece o Oktobefest

Downtown, edição Halloween. O

evento, que termina no domingo,

29 de outubro, teve como um dos

destaques uma mega festa de Dia

das Crianças, no dia 12. A

presença maciça dos pequenos

surpreendeu até os administrado-

res do Downtown. O centro

empresarial ficou com  todos os

seus parques lotados de famílias

e as crianças faziam filas nas

portas das lojas para pegar os

doces prometidos para quem

estava fantasiado. Alguns donos

de lojas saíram correndo para

comprar as balas que acabavam.

Sorte que não teve travessuras, já

que ninguém ficou sem doce :))

Novo deck
comunitário



Falar de assuntos que interessam à 
população de mais idade aqui na Barra é 
falar de Regina Wesley. Ela desenvolve 
um trabalho voluntário direcionado aos 
idosos, na maior associação de morado-
res da Barra, e uma das maiores do Rio 
de Janeiro, a ABM - Associação bosque 
Marapendi, que reúne mais de 20 condo-
mínios.

Professora aposentada, Regina realiza 
projetos dedicados aos idosos, há mais  
de 40 anos. Sua história começa nos anos 
70, quando morava em Brasília com o 
marido Carlos Wesley. Embora jovem, o 
casal coordenava as atividades dirigidas 
ao público de mais idade na igreja que 
frequentavam. “Organizávamos brinca-
deiras, oficinas de artesanato, jogos… 
Para motivar esses idosos a irem até esse 
espaço, conviver com outros da sua ida-
de, para conversar, exercitar o cérebro… 
Melhor do que ficar em casa esquecidos 
pelos familiares”, explica Regina.

Quando vieram morar no Rio de Ja-
neiro, implantaram o mesmo trabalho 
na igreja Metodista, em diversos bair-
ros pela cidade. Até que vieram morar 
na Barra da Tijuca. Quando Regina co-
nheceu as instalações da ABM ficou en-
cantada e logo pensou em realizar ali o 
trabalho que é a sua paixão: cuidar das 

pessoas de mais idade promovendo lazer, 
dando atenção e carinho. A ABM ainda 
não desenvolvia nenhuma atividade es-
pecífica direcionada a esse público.

Em 2002, ela iniciou o Projeto Ter-
ceira Idade na ABM, voltado a todos 
os moradores dos condomínios que fa-
zem parte da associação, com o objetivo 
de promover a pessoa idosa, alegran-
do seu dia a dia e, com isto, resgatan-
do sua autoestima. Facilitar o encontro 
das pessoas idosas, fazer com que eles 
criem ali laços de amizade ao se reu-
nirem para participar das atividades 
também é um dos objetivos do grupo.   
Até antes da pandemia, o projeto contava 
com passeios e excursões, idas ao teatro, 
jantares dançantes, almoços de confrater-
nização, ginástica, entre outras ativida-
des socioculturais e recreativas.

De lá pra cá, porém, muita coisa mu-
dou. Principalmente na vida de Regina. 
Carlos, o marido, contraiu COVID e não 
resistiu. “Ele era meu braço direito, ide-
alizador do projeto junto comigo”, conta 
ela, que chegou a ficar um tempo afasta-
da das atividades. Mas,  como ela mesmo 
diz: “O trabalho com a terceira idade é 
muito importante”, e hoje ela segue com 
as Tardes de Convivência. Toda quarta-
-feira, lá está ela na sede social da ABM, a partir das 14h, recebendo os participan-

tes com mesas de jogos, artesanato e o 
lanche no final, com bolo, café, biscoitos, 
refrigerante etc.

Regina promete o retorno de algumas 
atividades em breve, principalmente os 
passeios e excursões. Para novembro, ela 
programa um bazar com os artesanatos 
que as idosas produzem nesses encon-
tros. Se depender da ajuda das amigas, 
o retorno de mais atividades é certo.  
Uma dessas “ajudantes” chama a aten-
ção: Elisa Alonso, com 93 anos, su-
per ativa e totalmente lúcida, arruma a 
mesa de lanches, recebe as pessoas que 
chegam e incentiva Regina a continuar. 
“Além de uma companheira, Elisa é um 

exemplo para as outras”, afirma Regina, 
que tem uma incrível dedicação e afeto 
ao lidar com idosos. Se alguém deixa de 
comparecer nas Tardes de Convivência, 
ela liga ou até vai na casa da pessoa saber 
se está tudo bem. “Terceira Idade precisa, 
além de atenção, de carinho”

Seu trabalho com os idosos não se re-
sume à ABM. Regina está apresentando 
na Igreja Metodista, aqui na Barra, o seu 
projeto, Ela quer abrir  mais um espaço 
para receber a população idosa “Assim 
que aprovarem, eu vou de casa em casa, 
naquelas ruas saber se tem alguém da ter-
ceira idade e convidar para participar.” 
A sua vontade de trabalhar com idosos é 
realmente inspiradora.

Rainha da Terceira Idade
Regina Wesley, segurando uma das muitas 
homenagens que ela e o marido receberam 
pelo trabalho com idosos, e a amiga Elisa 



Há aquelas pessoas que aceitam o processo natural de envelhecimento e optam 
por não se preocupar em esconder rugas ou outros sinais de idade. Essa atitude é uma 
escolha corajosa e pessoal. Porém, é também uma escolha render-se aos inúmeros pro-
cedimentos disponíveis hoje em dia que mantêm a aparência jovial do rosto por mais 
tempo. Para alguns, a face é uma área de importância social e emocional, e as mudan-
ças advindas do processo de envelhecimento podem ter um impacto significativo na 
autoestima e na qualidade de vida dessas pessoas. Em uma sociedade que valoriza a 
vitalidade e a beleza, o desejo de parecer sempre jovem é compreensível.  

Conversamos com a Dra. Camila Vila Flor, especialista em Harmonização Orofa-
cial e gerenciamento do envelhecimento facial, para saber se é possível rejuvenescer 
ou adiar o aparecimento dos sinais do tempo.

O que é Gerenciamento do envelhe-
cimento facial?  - O termo refere-se às 
práticas e procedimentos utilizados para 
retardar, minimizar ou tratar os sinais 
visíveis de envelhecimento na face. Isso 
pode incluir uma variedade de aborda-
gens, desde cuidados com a pele e hábi-
tos de estilo de vida até procedimentos 
estéticos e cirúrgicos. 

Por que algumas pessoas apresentam 
sinais de envelhecimento mais cedo 
do que outras?  - Porque alguns fato-
res como a genética, o estilo de vida, a 
exposição ao sol também desempenham 
um papel significativo na rapidez com 
que esses sinais se manifestam. Pessoas 
que não fumam, se estressam menos e se 
alimentam bem, por exemplo, terão uma 
aparência mais jovial por mais tempo. E 
há ainda os que adotam uma boa rotina 
de tratamento da pele e realizam procedi-
mentos estéticos preventivos. 

A partir de que idade devemos come-
çar a gerenciar esse envelhecimento? 
- Por volta dos 25 anos, nosso organismo 
já começa a diminuir a produção de colá-
geno e elastina (proteínas fundamentais 
para a elasticidade e firmeza da pele) e 
também de ácido hialurônico (substância 
natural que ajuda a manter a hidratação 
da pele). A taxa de renovação celular de-
sacelera e a gordura facial começa a di-
minuir. Por volta dos 30 anos, a pele vai 
perdendo a firmeza e o viço, as primeiras 
rugas e linhas finas aparecem… Eu diria 
que, quanto mais cedo começar melhor, 
pois existem hábitos e procedimentos es-
téticos que são preventivos. Mas nunca 
é tarde para iniciar. Tenho pacientes com 
mais de 70 anos que se tratam há dois, 
três anos, e hoje tem um aparência mais 
jovem do que quando começaram. 

Quais são os procedimentos utilizados 
no processo de gerenciamento? 
- Existem muitos e cada um deles tem 
uma finalidade específica. Podemos usar 
Fios de PDO, bioestimuladores de co-
lágeno, skinbooster, mesclas nutritivas, 
aplicação de toxina botulínica  e preen-
chedores com ácido hialurônico. Existem 
também procedimentos cirúrgicos como 

lipoaspiração de papada, bichectomia, 
lip lift, entre outros que, bem indicados, 
estarão favorecendo o rejuvenescimento 
facial. 

Como saber quais os procedimentos 
ideias para cada pessoa? 
- Justamente porque que existem muitos 
procedimentos disponíveis hoje em dia, 
além de novidades que surgem, as pesso-
as têm dúvidas do que, quando e com que 
frequência realizar cada um. Pensando 
nisso, desenvolvi um Protocolo de Re-
juvenescimento Facial, que nada mais é 
do que uma associação de técnicas para 
gerenciar o processo de envelhecimento. 
O Protocolo não é uma receita de bolo. 
Ele é personalizado para cada paciente. 
É feita uma avaliação minuciosa antes 
de iniciar qulquer tratamento. Com essa 
abordagem personalizada e integrada, é 
possível proporcionar aos pacientes uma 
experiência transformadora. Meu obje-
tivo não é melhorar apenas a aparência, 
mas também a autoestima e a qualidade 
de vida. 

Vemos alguns resultados de harmoni-
zação muito radicais hoje em dia. No 
que o seu Protocolo é diferente?
- Isso é exatamente o que o nosso Proto-
colo não deixa acontecer. Ele foi desen-
volvido para gerenciar o envelhecimento 
e proporcionar um rejuvenescimento gra-
dual e constante. Nada é feito de maneira 
agressiva ou radical. Fazemos um plane-
jamento de quais técnicas usar em um de-
terminado período de tempo para aquela 
pessoa que pode, inclusive, se planejar 
financeiramente para realizar tudo que 
ela precisa de maneira gradativa e cons-
tante. É sempre bom reforçar que proce-
dimentos estéticos e intervenções devem 
ser realizados priorizando a segurança e 
a saúde do indivíduo. O objetivo deve ser 
realçar a beleza sem comprometer a inte-
gridade física ou emocional.  

> Se desejar saber mais, fale com a 
Dra. Camila Vila Flor
- no Tel. / Whatsapp: 21 98243-3255.
- ou Instagram: @dracamilavilaflor.
Seu consultório fica localizado na Barra 
da Tijuca, no Condomínio Le Monde.

De bem com o Espelho 



Folhas

Amarelas

Anuncie aqui por 6 meses.
Por apenas 6 x R$ 90.

Grátis: inserção em nossas
mídias sociais.

10 A Folha do Bosque

Cavalo na
vaga de
idosos

Um cavalo foi encontrado preso no

poste de uma placa de estacionamento

para idosos, na Barra da Tijuca! A cena

aconteceu no final do mês de setembro,

na Praia dos Amores, e tem sido vista

com frequência por moradores do local.

Num vídeo enviado para a Folha do

Bosque e publicado no nosso Instagram,

dá para ver, além desse cavalo, um outro

que também está amarrado numa

madeira. Cada um está com uma

carroça, o que é considerado crime!

Um outro vídeo publicado pela

Folha no Instagram mostra a sujeira

deixada na Praia dos Amores, no final

de semana, que transforma o lugar numa

enorme lixeira!

O registro foi feito pelo morador do

Bosque Marapendi, Daniel Tavares

(@daniel_por_ai_), na segunda-feira,

13 de setembro, às 6h da manhã.

Segundo moradores do local, a praia

possui lixeiras, mas elas são usadas

como coolers pelos vendedores de

bebida.

O cavalo amarrado no poste da placa

de estacionamento para idosos



A padaria dos seus sonhos

Um pão que descansa por dezoito

horas antes de ir ao forno não pode ser

considerado simplesmente um pão. Nós

estamos falando do sourdough da

NEMA, padaria vencedora do prêmio

‘Veja Rio Comer & Beber’, na categoria

Bom e Barato, em 2022. Sucesso na zona

sul e em Niterói, a padaria de fermenta-

ção natural acaba de aterrissar no Bosque

Marapendi, mais precisamente no

condomínio Barra Prime.

Tudo é feito diariamente na loja.

Carro-chefe da casa, o sourdough aparece

nas versões clássica, integral ou

multigrãos (R$ 18, 500 gramas). O

brioche é outro sucesso, de massa

amanteigada (R$ 19), e as pizzas na

versão al taglio, conhecida como

quadradona (R$ 9 a fatia) podem ser

pedidas na hora. Existe a opção ainda da

massa redonda, pré-assada e congeladas

para a finalização no forno, com somente

o molho, ou recheios como a de calabresa

com cebola-roxa e marguerita (26).

O pão de queijo da Canastra é outro

queridinho dos clientes (R$ 9 a porção).

Queridinha dos
nutricionistas, a NEMA acaba
de aterrissar no Barra Prime
com os seus incríveis pães
de fermentação natural

Para adoçar a vida, recomenda-se o

Os fantásticos

pães da NEMA:

experiência artesanal

brownie da casa (R$ 22, 200 gramas).

Os bolos caseiros também fazem

sucesso, nos sabores cenoura com

brigadeiro (R$ 19 cada) e aipim (R$ 20).

O sonho é, literalmente, um sonho. Nas

versões doce de leite e Nutella (R$ 8

cada). Queijos, como o tipo Brie da Serra

das Antas, meia cura, além de goiabadas

e outros produtos também podem ser

encontrados no local.

O cheirinho de pão fresco e o sabor

caseiro dos produtos da Nema começou

a se destacar em 2018, na rua Vinícius

de Moraes, em Ipanema, onde nasceu o

primeiro empreendimento dos

sócios Rafael Widholzer e Klaus Allers.

Apaixonado por panificação, Klaus se

formou pelo prestigiado The French

Culinary Institute, em Nova York. Ao

voltar ao Brasil, nunca se conformou em

não encontrar pães de alto nível a preços

mais acessíveis. A solução foi ele mesmo

pôr a mão na massa, atento à ideia de

otimizar recursos e conter o desperdício,

apostando em pequenas lojas no estilo

passou-comprou-levou. O negócio que

conjuga qualidade e preço virou um

sucesso e agora é só atravessar a rua que

você chega na NEMA.

Delivery através do WhatsApp: 21

99938-2803. Informando o código

AFOLHADOBOSQUE tem 10% de

desconto até 31 de novembo.




